
n
�T T n (\

E T�iÀ a
4I!}� !::i n I,. '." 'A

� :���� �� ��':

lJ
;

I; J 11
� t

1) tJ'J .� 1.

f.SCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
S.A.:N"T.A. C.A.T:E:.A.RIN"A

TYPOGRAPHlA--RITA DA CONSTITUIÇ!O
ASSTGNATORAS

Trimestre (capital) 3,�000
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Os autographos que nos f�e-I il ft li�KS.meuidos não serão devolvidos, ern-] M R!lM
bora deixem de ser publicados. I' I Acha-se aberto um novo e grande

I
do d istincto esor ip tor brasileiro, resi- I '. I' di

.

A r -
.

", "

o. dents em Pariz . : estabelecimento f este iverumenro,
s

_
publicações meOIcLo.J.IaeS, de-I, SANT'ANNA NERY

I no sobrado á rua do Ouvidor n., ondeclarações, editaes, annuncros, etc., I I. -'

dSCI'ãb rec�b,idos até as 4, horas da Ut il issima obru de instrucção e re-
so temo mgress� pessoas ecentes.

tarde. Noticias importa.ntes-até as creio ern qualquer época, mesmo para Cyrmo de Vasconoellos.
7 horas. collegiaes, mas que pOI' serm de 1882,

.
. I estão s� queimando a200 I'S. cada om CASA DE 'J\fOVEIS

O «(Jorna'! d o Comm ercÍÜ) I �:Ci�-t����·����� Cathar inense de An.is-
11 IWA DO PRINCIPE� 11

VENDE·SE I Pilra esta Cisa chegou ultimamente
Na Praça do mercado, taboleirol REFINACÃO DO LEMOS pele paquete Rio Jaguarão, um lindo

de Jorge Favier. .' . .
sortimento de mobilias austr ia cas,

_ .

. I venrle a (�::he,lr�) a :lst,a: o

para sala, assim como cadeiras avulsas
I Assuc .. de 1 -Iv ki l os por .. 6$400 que ,'e vendem por preqos muito ra-

ANNUNCIOS ESPECIA.ES Dito), 2"-15 kilo, » .. 5$800 7.O<\\'{31S,

Dito »3a-15 kilos » .. 4$600
Dito »4"-15 kilos » .. !1$30o.

MARMORISTA I fa�:t,';�;(0 ar;li��'���c2;"�""t"I.,,,
ESLa casa eucnr rega-se Lit) fazPl' P(J�I

dl'a� com iusc r i pçõe pard sepultut"as'llouz l�, m i usoleos, t um u lo-, Cl"lZf.JS de
rna r mo r e , etc.

/'Tambem euca r rega-se ue fazer d\1�-
tas obras para qualquer das cidades vi­
sinh as.

I.. __

85 RUA DO PRINCIPE 85

EXPEDIENTE DA SEORETARIA

VENDAS SO' A DINHEIRO DIA 15 DE SETEMBRO

;�L)iANfU( GUHIABÃES Ao Exm. Sr. Dr. presidente
P ..A..R...A.

1885./ da provincia, n. 2.53, communi-
VENDE-SE NA LOJA cando ncar cumprida a recom-

DE

I mendação de S. Ex., constante Do quartel da companhia pe ...

JOAO:OM�lr�S JACQUES ��;�.� ��;�:�á �I�����?;J� tdeo rsI1eellz· 0effi�lu'O�'3eOr� ��;.dB 12 d'eR- pli(�:.alo::;]l��� ��s�:�!:l:gll���l:er�a���� � rs. !1J.'t:-7,e.n,1Pc.lç'lB'ltãodaLagllnaJ1_2 _. ' ..

.

-----

! a $800 Il'�. o kHo Ao delegado do Tubarao, pa..- .c;;vlete Érico da Costa, e tres

vVH18IrCY - - i ra que, em observancia do aiti-' rnc,t;f:inpeiros inglezes, e foi reco-

MARCA ,GARNKIRK.
I

L 'Tr''ffrl
-

I go 5" do decreto n. 7001 de 171bido,�;', !>,unrez I.glla?�() Gomes

_ ��J Ide Agosto de�1878, organise e deO,ll\�e.In,t,-I�.(-v·,e;mll1'lagu�z:WH I SKY J. A. Coutinho pur t.icipu <,�os' remetta a. esta repartiçâo o map- A nOlt.€ fOl:a,C1cla�cle p<,)lIClada.
�arca Ce I .. O ..

S�JUS amIgos e ao publico em geral q_ ue p! especial, eOnC01'nent e ao BUÍ- A guard:::\. .da ,cad.ea JOl ronda-
,\brlO de 1I0VO a !:'.üa .

l' 'h' ,,'dl em \') ,ünuo da áR II 112 'hor.as,
.f�gencia de Jl.efillôe@l. CICIO .1'1 I OeeOIII. ü

w. FIS(-)N &
ii rtla ..rrajano .... ülltigo emp'Jrio de louça passado.

__c- C. d:> Sr.' Militão Villela, junto ii loja da Dia 16
____________ Ancora-do Si'. Ernesto Bainha.

Venc·1e .....Qrl"
Fará leilão todos (is sabbados ás 11 Ao Dr. chefe de policim da ENTRADAS NO DIA 16

-1_ >...J� horas. prO'i'ineia do Bio Grande do Sul, De b"Jontevidéo e escala-paque-
, .

Al 1
Incumbe-sk de vend,,)!' mercadorias 1 d d ,te X.'<.l.r.••• R;o Jagurtra-o, c.'Jr-nm.a C:18:1 tel'rea a ruO{ varo (e O \fva· d d te egl'au1m' e-'l)on en o a um �

� ...."v" L. ,
e to as as (�species.

.

<L, r s
lho n. 31; a truta!' [1'1 me:ma. Recebe joias de ouru, jJrata e bri- outro de S. S, AnteuicG A. da Costa; passags.:

lhllTlltesb· .

. ..
Ao Exm -Sr Dl'. !)l'esidente I'.. Caetan().'F�·at.er. Em transito 25.

I
am ern se ll1cumbe da v('nCla de··

�.. l, , - J." , _,

1 d'
Se- prodi,':'-:i, iHrrenüs, .navios e tude, quant.o oa. provincia..,

..

n. 254." mtorman:-l,De MonLevl_cteo, 8 las -pata-Y·.eilde-se o armarinho da rua do � Ih ,�
,

Id" for COlleAl"llellto. do eu] ObSeI."'1laneia de' despacho 1 oho allemao
, ct, cap. A. Du-nado, 0.2 A. I As condIções achai"u-sl;J Hstipuladas d

'
-'. d \ h' t 1'1-79 t,' 6 1·'Trata·se com o abHixo as'iig'na(h I I e S "1]1, b ) "'tena e � el ons í Ill) em as-

rl:, agen::ia, que �istaf'á ahorLl t'ldos os
. r,j�., so reo a. Il; AI

.,.

1
• , " ,.

Augusto Fattsto da Luz. . thas utel':! da� 7 as 4 hllras.
. I um off1ClO do})r. JUIZ LuumClpal\ "troo

e iW!"'i3SIQS ..

Píntu,�a de casa, etc.
Um pintor. r'ecem-chegado dá côrte

e C·Hn longa pra tica da caza do Sr.
Fr ed r icko Stockel. offérece ao publico
seus serv iços em tudo q o an to diz respeito
a sua. profi-sã«, corno flugimentos de
madei ras, m armo res, granito , bron­
zeadcs, dou r ad.is, etc., etc. Quem UH­

cessitar, dirija-se it casa do Sr. Frevs­
loben, fabrica da cerveja &. rua T'ra·
j ano .

IMPORTADORES

H.

ARMARINHO

Quinta-feira 18 de Setembro de 1884 Num. 217

I

1

J
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"

GRJ\NHE VISPOHA de Blumenau, em relação á re­

moção de presos da cadêa d'a­
quella villa para a d'esta capital.

Ao encarregado do vice-con­
snlado de S. M. Britanica, com­
municando, em solução ao seu

officio de hontem, que n'aquelle
mesmo dia foi satisfeita a requi­
sição n'eIle contida.

Ao subdelegado da fteguezia
de Santo Antonio, respondendo
ao seu officio de hontem datado,
e dando os necessarios esclareci­
mentos sobre o modo porque de­
ve proceder a respeito.João Muller,

PRISÕES E RONDAS

Dia 13

A' noite foi a cidade policiada.
A's 11 horas foi rondada a.

guarda da cadêa.
Dia 14

"

-

GONORRHÉAS F. C. Sa:veci.ra
DE�{TISTA

- Ao estado maior do quartel da
policia foi recolhido, por ordem
do delegado, o ex-cadete Erico
da Costa.

Durante a noite foi policiada
a cidade.
! Na cadêa foi entregue,por oí'­
dem do Exm, Sr. Dr. chefe de
policia interino, a duas praças
policiaes, o preso José Boniny,
que fôra alli recolhido com o no­

me de.Pedro Seangen ..
A's 11 112 horas foi rondada

a guarda da cadêa.
Dia 15

cur-adas em POtW,·S d ias SBn1-

as mass a n tss injecções n ern

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas capsu l as 0-

pia t.is, xaropadas, etc. Sé­
man tu com a LEALINA. re­
media i nd igsua. Unico depo­
sito em Sa utu Ca th arina , á
rua ctn Pr iucipe n , 15. ci­
�L:rie ;j,_) De-te rr o. Em casa

.

do Sr. Raul ino Horn. De po­
si to geral no Rio de.Jauei ro:
19. rua da Quitanda, Droga­
r i., Santo Antonio.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
----------------------�.�

formado pala Faculdade dd Medicina
. d" Rill de Janeiro, acha-se tH11 seu con­
,

su \ tor io todos os dias uteis, das 8 noras
: da manhã ás 4 da tarde, para os mista-

r;as ode su a profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

POLICIA DO PORTO
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2 Jornal do Co�,mercio

afastada, ouvindo o ruidu, correu a I dos da alta missão que teem a

verificar o qae se pas�ava e deu com I
desempenhar ? E terão já entre

o gatuno. si concertado na escolha do can-
Avisado o marido, este mnnio-se .

de um cacete-nunca as mãos the didato que deve representur o

dóam,-e emquanto pôde desancou o I
nosso district»?

larápio com toda a {£ravidC1Jde II
E' realmente um problema

britannica. que cumpre seja bem estudado

.

Pelo exposto, vê-se que, o ind,i- para não dar-se motivos a arre­

vldu� que mudou de nome entre nos I pendiuientns tanto mais quando
e assun se atreve a assaltar uma caza I "

de familia .de dia -é ladrão fino e I n� �ctuah>dade terem�s de en­

requer muita cautelln. I trai talvez em questões graves
Nós podiamos recommendal-o á e de consequencias sérias, quer

policia, mas, considerando qLle esta encaradas pelo lado politico e ad­
tem andado ultimamente muito ata- ministrativo, quer pelo lado fi­
refada, prescendimos do encargo. nanceiro commeroialmente fal­

Quem achar o gatuno em casa,

applique-lhe em dóse dobrada a re-
lando.

ceita do SI'. Jorge Hunger. D

_. Vemos que são já dous os

candidatos que entre si dispu-
THEZOURO PROVINCIAL tão tão elevada posição.

I
3a SECÇÃO E' de bom aviso que procure-

Rendimento de 1 a17 de Setem- mos conhecer de perto a ambos,
br.» para podermos julgar das suas

84-851 Geral.., '6:078$561 habilitações ao .lu�ar de repro-
Lêmos no nosso collega de ?eldti\s I Especial. 705$112 sentante da prOVInCIa; analysar-

-o Gorreio Jv.ierCGJnti�, de
.

---- mol-as, mesmo, não só quantoi3 do corrente: 6 783$673
,

:
"

ao gráo de profisciencia, de queUm indivíduo bem trajado, de -r- R3 84 G I 214$704
parencia toda d':p�om,"JJticGJ e

�

- - era... .... I dispõem, porque emfim isto póde
com ares de grande senhor que, em -6:998$377 bem attenuar-se pur uma razão

Bagé; se chamava Eduardo Wolff e a clara e pratica da vida social,

j qui mudou de nome, tem trazido n'u- OBSERVAÇÕES MrfEOROLOGICAS mas convém principalmente es-

j ma dubadoura o sr. Jorge Hunger, tudar as disposições em que se
Escreveram da Cachoeira ao .To r- súbdito inglez estabelecido n'esta cida- Dia I 7 de Setembro, ás 4 horas da

nC1J� do Gornm.;rcW de Porto- de com fabrica de vinagre. tarde: acha cada urn d'elles para exer-

Alegre: Ha dias invadio-Ihe a casa, alta Barómetro 777,L cer com � indispensavel inde-

« Foram libertos sessenta escravos, noite" percorreu-a em todos os senti- Thermometros: minimo i 7 ,2, ma- pendencia (J mandato popular,
que se achavam empregados no ser- dos, tend» o desaforo de acender a ximo 20,0. que é tão difficil de harmonisar ..

viço da xarqueada, ali existente, sen- vela que se achava sobre um movei, a Céo lJublado, vento N.
se corn as praticas de nossos

do trinta de propriedade da viuva dous passos da cama do sr. Hunger. costumes politicos.
Claussen & C. e os demais pertenceu- Quando este senhor accordou, e PUBLICAÇÕES A PEDIDO
tes ao sr. João Jorge Claussen; este quiz agarral-o, WoItf deu ás de uil- Attenda-se que a provincia,
nosso amigo mandou vir, directamen- �GJdiogo., '

Opinião de UUl obscuro vae entrar em nova phase.
te da Europa, igual numero de por- Hontem, ás 7 horas da manhã (I) patriota AB questões pendentes terão

tuguezes pam substituirern aquelles o mesmo gatuno introdnzio-se em ca- App roxima-se o dia lode De- de entrar n'ella como parte COITl-

escravos no referido serviço. sa da familia do SI'. Jorge Hunger.que zernbro, em que as urnas devem plementar, e indispensavel para
Foi uma lembrança quP nos pare- se acha va ainda deitado e começou a se manifestar na escolha d- JS a realisação dos melhoramentos

ce muito feliz a de haver o sr , Claus- ervi.rouai>r: o que achava mais á.
d d

' rcpresentantes á Assembléa Ge- iniciados, e entre essas ques-
sen man a.' o VII' portuguezes para I mão. I

.

o serviço da xarqueada, o que em I A esposa do sr. Hunger, que os-
ra .

_ '

tões uura ha que virá collocar-se

nosso pensar deveria ser aprovéitc- l'tava levantada Já e occupada em tra- Estarao os nossos C'Itl1prOVll1- acima de todas - a dos nl)SSOS

da pelos senhores de escravos, princi-! balhos cazeirus, n'um compartimento, cüwos cabalillente compenetl'a- limites,aqual illlpreterivelrnente

SAHIDA NO MESMO DIA palmente os industrialistas, que por
entenderam não haver braços livres

q ue Si] bsti tuam perfei ta esa tisfactoria­
mente os braços escravos, encaram a

sua. libertação como cousa muito pe­
nosa, como um grande sacrificio. Des­
crever a aptidão dos braços portugue­
zes para qualquer trabalho pesado de
industria, seria ocioso fazer, uma vez

que a prova de semelhante cousa se

encontra a cada instante ern qualquer
ponte príncipalmente do Brazil, oude
pelo genio laborioso, de que são dota­
dos, têm elles feito grandissimas
fortunas, sahindo, quasi sempre, do
mÚ-5 alto gráo de pobresa.começando
ás mais das vezes a carteira de sua vi­
da pal' asperrimos trabalhos braçaes.
Avante pois na hurnanitaria e impor­
tante obra da redernpção dos capti­
vos.

O obice que the poderia servir de
obstáculo cede completamente pelo
ernpr'ego da medida aconselhada. »

Para o Rio de Janeiro e escala

-paquete naco Rio Jaquarão,
oornm. Antonio Affonso da ÜlS­
ta; passags.: Dr. Manoel Pinto
Torres Neves, Érico Costa e

sua filha menor-de nome Alice,
Wencesláo Frayesleben , João
Müller e .Durval Augusto de
Moraes.

AUDAZ

MUNIOIPIO DE PELOTAS

Si não fosse já bastante co­

nhccida dos leitores a ImpOJ'­
tanoia commercial do municipio
de Pelotas-pela sua riqueza de

producção, pelo sensivel aug­
menta de suas indústrias e ar-

tes, bastaria saber-se, para se

fazer uma idéa perfeita dos seus

abundantes recursos, que, no

oxercicio de 83 a 8i, o referido II

municipio exportou um valor de

17,743:278$i75, segundo no­

tamos em um quadro' perfeita­
mente demonstrative publicado
pelo Correio Mercantil, na sua

Revista commercial.

GATUNO

Portu[uezes em serviço de xarQuBada

cabisbdxo, tel' a petul.tncia de preg;lr-lhe urn ()x- I esp'l:;o nivelar () quo de"de l) começl) r10ii' seculus exis·
tenso sermão! Oh! a Culldessa cahira.d tS nuvens! te em declive ? ....

Nã�, aquillo �ã'J el'a n :tural:, ou e.lle tinha en- -;\1 IS elle não prll,;a as"irn. meu padt'e, Oh!

louquecldo, ou entao bebêra de mais :10 putar. aquelle humem tem idé\s singulares que bebe nos

Fawl a velha eSSas reflexões" quando o jesuita, clubs e na maço(}() ria. Aquelle homem julga que por
qUt! teste�ullhára tudo, co:no o lelto[' sabe, affastou serem todos de came e 0'>"0, são iguae's nas condi-
a repo"tell'o e entrou no salãl}. çõ�s,

,

A velha, que o via, erg?eu-se log,) do seu fante- -E de mús, proseguio o pad['e Roberto, prepa-
ml f.)rrado,de pelles, e f'll ao seu encontro, excla- ranelo o terreno a sua vuntade-vós, como mãe, ten�

VIII m'lndo:., .

des uma pii�te importante sobre VOS3a filha, Aquella
-Mas, �()ntinuou, o conde, como ate hoje nada

-Venha, meu padl'e, venha aconselhar-ma no que se gerou nas vossas entranha5, que bebeu () vosso

tenho obtido, estou resolvido a fazer com que me re- que_devo fazer a'este mar de duvidas em que me lan- leite, qlle careceu do vosso amp-uo para a,ndell' e da

conheç,ds por marido, e portal titulo, corno o ver-
çarao. vossa voz para fdlar, contrahllJ para cornvosco uma

dadeiro dono d'esta casa, e quando o dono de UlD'i
-Então o q?8 ha? perguntou o padre no tom divid� sagrada, que jàmais (leve esquecei-a. Devia

casa qUM uma CClusa é porque ella se ha de fazer.
de qlle-m nada sa?la. ,em primeiro lug_ar cunsultar-vos, e nã�i di3pôr a�sim

A
'

Ad J 1 D -911e:em vlOlantar-me ... q,uerem obngar-me a de sua mão, como se senhora fosse da� suas acções.
SSlm, quero que;'\' a ca'e com li io inarte, e consentIr n um- casamento estup[d(); querem que eu Tendes muito 'direito sobre @lla para serdes assim

ess\� casamento se ha de effectuar, quer à senhora
appt'ove o casamento de minha filha com um homem tratada, .. ,

queira, quer não. Si approvais esse casamento, fa ..
. _

d' d I qUA, quando muito, só pó Ie servir pilra seu lac'lio. -Mas é qlle elles na-') pens"m a�sl'm, Jul'gamzelS uma acçao Igna concor anr o com voôso esposo; Q
- _,'

- uem é esse homem? perguntou ainda o di�ci
e si o reprovais, passarois pela dQcepçãf) de vêl-a pulo de Lr)yola, não obstante sabel-o tão bem como-

que eu por ser jã. velha não rApresento papel algum
casada contra a vossa vontade. Ningu8m mais qlle ella.

n'esta caSeL De que me serve a mim ser·mãe, si não

um pai tem intet'esse elll vêr sua filha feliz. E si a -Ora quem'ha de s(�r, aquelle celebre careteiro
tenho o direito de pronunciar-me a respeito de minha

quero caqr é [Jorque c'JIlheço que () homem a quem J I' D
filha? Querem dal-a a urn mis.eravel e querem para

u LO inal'te, que ê hoje () ai Jesus de todos.
ella vai pertencer tern capacidade de fazol.a feliz. iSolO que eu preste o meu apoio, quando ,esse C'lsa-

-Realmente, ext-ranh!) o procedimento do sr, '

E retirou-5e do salão.
-

d
mento e me mais dolorosd do que a propria morte, ,.,

con e em tal consenti['. Essa igualdade" esse nive- EA cOl1dessa ficou tola, COlllplóltlmente dssnor .. I mquanto a velha :;lssirn fallava () J'esllita scis-
amento de cündiçÕi!s tão' oppostas, tão desig'uaes,teada, volvia os olhos espantados para todos os lados, rnava, e apenas eUa terminou a sua choradeira, elle
não condiz com o seu caracter de reconhecida probi-

como Pl'ocuranclo alguem que a ajudasse a sahir dade. Deus deu a uma fra..:ção da humanidal1e a no.
perguntou;

d'aqllelle pasmo, b E
-

t d d d' d' l!lhreZa para qu .. a conservasse, elevando.se acima do
,

- nao en es procu['a o ISSlla [r vossa 10I a

Nunca. em dh nenhum de sua vida, ouvir� o vulgo, a�sim corno deu aos netos ele S<Jm A Japhet o d esse passo?
conde fallar tanto de uma só vez, e com tanta ene['- direito de escravisarem os netos de Cham. Portantr), -Ah! meu padre! Tenho feito o que nenhuma

gia. Elle, que 'nunca se atrevéra a retrucar-lhe si já na escrir�tu'r'a .sasta encontra-�e a desigualdadel mãe faria! Tenho pe�id� a Ada com as lagrimas nos

em causa alguma, que ouvia as suas descompostura:> de condlçõesr sancc!üuadas por Deus, como quer vosso olhos que ella nii0 de slmilhante passo ....

FC>L�E'T'I:tv.I: 18
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Jornai do Commercia
EmZf)'¥ mtrz

3

deverá ser elucidada e resol-] o conselheiro. J ..
S. de Souza, fi- X

d Ih d ...bem feito, para não metter-vida hoje, pois que ten e com o a provincia, e nome que
essa nova ordem de couzas; por si só já é uma recornmenda- se em questões. de amigos, 1'e8-

ção de garantia para o triumpho mungou urn antigo empregado ...
Xdo partido, que por este meio po- '

...que a opinião publica, porder-se-há levantar da prostração iniciativa do presidente da ca­
moral que o está acabrunhando.

mara, vae proclamar o Sr. Gama
E por outro lado, a posição Rosa.-benemerito da provincia!elevada que tem na politica.con-

quietada por seus meritos pes­
soaes, pela' fecundidade de seu I

talent», e além de tudo as rela-]

çõeslem que está com todo o paiz ,

são requisitos que the facilitão o

desempenho de tão elevada mis­
são ém proveito da nossa pro-

questãona qual terão de chocar­
se interesses oppostos. A opu­
lenta provincia do Paraná tem

por si extrenues defensores, con­
tando entre seus representantes
abalisados estadistas, que em­

pregarão iodos os seus recursos

em ordem a que a questão tenha
uma solução favorável a ella.
A provincia de Santa Oatha­

riria, portanto, precisa, em sua

escolha, attender bern para 'essa
v.

circumstancia, de modo a fazer-

Para depU�3do geral
1 ° DISTRICTO

Conselheiro Manoel da Sil va
Mafra.

Vinte e cinco eleitores.

***

}to Districto

Para Deputado Geral o Exm,
Sr. Conselheiro João Silveira
de Souza, presidente da provin­
ciado Pará.

70 eleitores Miguelenses.

se tambem representar por um vincia.

deputado tão instruido quanto
exige o competidor com que terá
de bater-se, não só no campo o que se diz e e§cl"eve•••

vasto da discussão, mas revés-
... que o Sr. Elyseu, depois de

tido não menos dos mesmos pres.,. ler a declaração do Sr. Antonio
tigios e influencia de que dispõe Carlos.exclarnou.- - salve-se quem
aquelles. ,

... pudei' ...
Qualquer dos candidatos apre­

sentados, 'estarão nas circúms­
tancias indicadas ?�_E' o que

IP'al'a deputado g�ral
, 2° DISTRICTO "

Advogado Francisco Tolen­
tino Vieira de Souza, residente
na cidade de S. José.

Quarenta, eleitores.

X
....é o caso de licenciar-se as

legiões, disse o Sr. André ...
X

... será bom ouvir-se antes o

Paranaguá-accrescentou o Sr.
Melchiades ...

" .

convem avenguar.,
Dr. Schutel , um dos candida-

. tos apresentados, e em quem
somoso primeiro a respeitar os

X
sentimentos de patriotism, que '

... ouvil-o depois do que já
possue em alto gráo, dispõe d"

Transferencia
" ouvimos na noite e 9, e uma ...

de intelligencia e sufficiente ins- fraqueza, accudio o Sr. Felix.,, De ordem do 111m. Sr. juiz
trucção para representar a pro- X municipal, capitão Joaquim Se-
vincia; do mesmo modo.não me- ... tudo isto é obra do conse- bastião Lentz, faço seiente aos

nos garantias de profisciencia lheiro, disse o desnorteado che- interessados, que a praça dos
offerece Q 01'. Pitanga. fe... bens penhorados a Manoel Mar-

Mas debatidos como estão X tins do Nascimento e outros, fi-
sendoentre si, no mesmo terreno ... e do Montenegro tambem, con transferida para o dia vinte
e com recursos tirados de uma repetio o Sr. André..; do corrente mez, na sala das au-

Xsó parcialidade, sem nem uma
... que o Sr. Paranaguá quan- dien.cias d'�ste j:üz'o .. "

presuurpçâo de poder contar com do chegou ao fim do oífício-rela- CIdade oe Sal) Jose, 13 �eauxilio da parte contraria, é torio da primeira mentalidade do Setembro de 1884. -O esc:1-
bem de vê]' a impossibilidade do

paiz , não podendo conter-se, vão, Fernando Gomes Caldeira
triumpho para qualquer dos deixou escapar estas palavras: de Andrada.
dous candidatos:

-o homem é de força; prepa-
-------------

Em tal emergencia convém C'
'

rou-uie a cama e lalla em mar-
evitar sacrificios improficuos.es- cha evolutiva ...
perdiçando-se as forças que pó-. X
-dem depois ser aproveitadas si

...se V. Ex. quizer tornar no-

convergirem a um só ponte de ta das novidades, então não fará
apoio. Ponhamos de parte o antra coisa, disse UnI dos inti­
nosso amor proprio, e cada um, mos do ex-governador ...
procure entrar em accordo com X

,,� .

seu antagonista, cedendo urn em ......que
o Sr. Juse Freitas p�l'-

favor de outro os elementos de guntara hontem ao Sr. Melchia­

que podér dispôr, convencidos des se ainda havia contas de me-
-

de que com' tal procedimento dicamentos a pagar-se ...

elevão-se ao reconhecimento do
\ X
...porque pergun ta? disse com

partido e fazem tambem um 8er-
o sobr' olho carregado o assuluô

viço á provincia.
M do veiã ,. chefe ...
as quan o vejao n ISSO uma

_

quebra dos seus merecimentos

politicos,
.

outro alvi tre resta a

tornar sem receio de trazer se­

melhante abatiment-i: desistão 1'0 ...

ambos os candidatos em um ter- X
ceiro, indicado pelo partido, nas ...emquanto houver cobres,
circumstancias de corresponder cumpra o seu dever-redarguio
ás vistas da provincia, que cer- com gra.ve assento o Sr. Mel­

tamente nao deixará de leJ;nbral' chiades ...
-

DEOLARAÇÕES

LOTERIA
o meio bilhete da grande lo­

teria da côrte n. 003347 perten­
ce a An tonic Ferrei ra da Cunha
e Francisco Freyesleben. Fica

deposita rio do bilhefe-J!]'an­
cisco Freyesleben. -12 de Setem­
bro de 1884.

ANNUNCIOS

VENDE-SE, pela quau ti a de quatro-
X centos mil réis, uma casa situada na

'" porque já me pesão as mãos praça ela cidade do São José, dando um

de tanto pagar á mesma,casa re-
nl ug ue l corresponds nte ao premio d e

2.1° ao mez, da quantia empregada.
plicou O escrupuloso thesourei- Para t r a tar -se com Leonel H. Luz,

I á rua di) Principe fl. 60.

MILHO SUPERIOR
No deposito de sabão e vellas,

vende-se a 3$500 o sacco.

Xarope Vegetal de A. Go'es
A..TTESTA..DOS

Além dos attostados dos ill ustres eli­
nicos, Srs. Drs. Belchior, da Gama Lo­
bo, Serafim J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Henriqson, Caldas, Felix Ro­
drigues Seixas, etc., etc. que nos ab­
stemos de pu bl icar , transcrevemos os

seguintes:

Attesto que soffrendc de uma farto
bronchite ha tempos, fui aconselhado
q\Ãe fizesse uso do Xa�ope Vege­
tal de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente li­
vre dos padecimentos que tanto me

perseguigm.
E por ser verdade.assigno o presente.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sediado e reconhecido.)

A ttesto que achando-se meu filho da
nome Argemiro, ele apenas 1 anno, sof­
frendo de uma bronch ite, fiz uso do Xa­
rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi­
calmen te cu rado ,

Em testemunho de verdade, asslgno
o presente.
Rio Gr-ande, 1 de Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, loao cU
Ara'ujo Pereira. !

Dezenas de attestados acompanhão ail

bulias de cada um d'esses p reparados.
DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA

DE

RAULINO HQRN

j
,

Recommenda-se .ao publico O xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega.· E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou ehronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, pre­
para-se no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantinc de Mendes Bra­
gança & C", e achã-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a Barão da La[uua 5

.

PREÇO 2$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Cornmercio

I
4fitlEQ I C@J
GENOVA ·GENOVA

C.A..PIT.A.LE SOCIA..LE 1.6.000,000 lDI LIFl.E

UN�A REG�lARE rO�TAL� �RA L'ITALIA Ir BRALlt[ li It RW D�LLA PLATA
SCALI: S. Vincenzo, Lisbona, Gibilterra, Cadice, Barcellona, Marsiglia, Genova, Napoli, Rio de Janeiro,

,Montevideo e Buenos-Ayres.
VIAGGIO CELER.ISSIMO IN 18 GIORNI DI NAVIGAZIONE .

FLOTA POSTALE: §irio, Orio:n..e, Perseo� della portata ogn'uno di 6,000 ton. e della
.

.

forza di 5,400 cavalli. ILLUMINAZIiJNE ELETTRICA
FLOTTA ONERARIA: Scri-vi.o 3600 ton.-Le't:imb1�o 3300 ton.-EJn..-te11a 3300 ton . ..,­

Po1ce-v-era 3300 tll[l.-]3or"mid.a 3300 tilo.-Bisogn..o 3300 too.-§"tu.ra 3300 ton

I:n.izia-t"ti'Va 3200 tnll.-.A..:J."n..edeo 2700 ton.

TRATTAMENTO DEI PASSEGGERI DI 3A CLASSE
MATTINO: eaffe-rhum, the' con gallette in 5 giorni della settimana.-PRANZO: minestra di pasta o riso, un piatto guarnito,

. un terzo vino , pane fresco a volontâ. Al GroVED! e alla DOMENICA un piat to di frutta secca assortita
e alla DOMENICA nna bottiglia di vin» di tre quarti pel' ogni ranoio , -CENA: minestra, un piatto , un terzo di vino,

pane fresco a volontâ

PER MAGGIORI INFORMAZIONII PASSAGGI, DIRIGERSI NEl DESTERRO (SANTA CATERINA)

ai signol' Joio
.

BONfANTE DE ARIA, Rua. je João Pinto n. 4
il quale Ril�scia) biglietti di passaggio persoTlali per
qu'elli fa.rn iglie o persone oh.o si desidera di fare- ve­
nire daI Tirolo e clall' t.a.Ií a., rest�tuendo per intier·o
iI .d.amu.r-o dipositato qrm.Lor-a, non si effetTlf:lS8�� iI viag-

.

glO
-

VERDADEIRA HOMEOP1�THIA
I

W��i����� �,��tW��������£�
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino Curão as moléstias da pelle, feridas ou chagas, comichões, dartros,

43 'RU� 00 nU1ÃO ViCIORA 43 escrofulas, gono!'héa, b:lbõe,s, cancros ..
venéreos, boubtis,

I PERNAMBUCO morphea, obesidade, rheumatismo, etc.
D.mPOSITO GERAI..l

NA DROGARIA E PHARMACIA
Deposito na Pharmacía de

LLTIZ ,�C>R..N" & c.
� RUA DE JOÃO PINTO 9

DE

LUIZ HORNcXC.
9 :RUA :DE JOÃO PINTO' 9

NO AR�lf\ZE)1 A' RUA DO PRINCIPE Na 32

Todos os medicarnentos horneopathicos mais usados, em globules e

tincturas, carteiras ·rlê f 2 'e 24 medicamentos; Thesouro homeopathico,
(obra) doDr. Sabino, e' as seguintes especialidades:

-

Qun.ANDo-Sp. Cura das Ery�ip0133.
CARDoRNus-Facilita. a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SO A DINHEIRO

Lm í

z HOlran & C.

XAROPE DA INFANCIA
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

_

seu effeito é rapido, e o somno que sobrevem após sua adminis-
tração é tranquillo e leve.

'

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e insomnias persístentes.Varias nerog PREPARADO PELÓ PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

:J?reoo �$OOO

N'O .ARJ:sL[ -,,-,,_ZEM. DE

José Bonfante' Demaria
encontra-se os seguintes géneros de í- qualidade, recém-chega­
dos de Italia: Vermouth superior , marca Fratelli Cora; dito dito
Fratelli Gancia; legitima manteiga italiana, ern pequenas latas; -:

legitimo Macarrão amarello, latria, lasanha; massas napolitanas,
brancas, etc.

assas ortidas

�SULFATO DE QUININA vende-se em p_artidas d� 10 caixas, a 7$500, massas sortidas, tendo La->

,

�
.i. z�nha,_J\hearrao e Let:la em cada caixa, tudo muito fresco e superior', vindo

SUPERIOR �$��Ô�nente pelo brigue 1- de Ja-rveir-o, Ao varejo de caixa-a

Recebeu-se da irnportante Fabrica Lombarda, de Milão, uma Aproveitem que ha poucas caix.ld.s.
partida d'esta preciosíssima droga, em latas de 250 e 125 gram- G t

t:

mas, e em vidros de 28 e 25 grammas.
" aran� e-se a qualidade

H."U'".A. DE JOÃO PI�TO
»>:

J

JOAO BAJ?jTISTA BERNISSON JUNIOR

..
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